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Não serão resJi,tllidQS os autographos,
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'

• ;<1, '. ••.. _
_.'

.

Entendemos que o principal teria prestado relevante servi- de deixará. de fazer p�rte-.- da
dljel�ti\'() (lo urna estrada ostra- çll ao estado demouatr.mdo no c-mmunhã» braaileira •. �

tegica ligando a proviucia do seu relatório efi;�a� I' zõos. Não pôde escapar aO.8, .espirt­
Ri .. Grande do 8111.0 .m a capital Mas se n dr, FI 'mo de Mello tos previ-lentes e practieos, que
do Imperio.é habilitar I' govern I e seus c 11Ieg,L:; sabiam que (I para pi' -teger tão l,itils.' � imo
a accelerar pelo ruei» mais �t'-' «bjectivo est raregio I da

e"trari;l/ pr.rtaute
... in.tereR�es,. é .mdi»­

g-iro e rápido o ingre-ao das fOI'

I
ligando Rio G.I ande ;io Sul C(11ll pen-avel uinti marinha (le, gum'­

\a� na� provinciaa do Norte na a capital ti I Imperi .. é soccorrer i
ra poderosa. Em }lr�yri,or�8 <&1'­

briosa vanguarda 0" Sul, e.n

ea-I aquella província contra as r'e-/' tig')R, sobre acabotagern nacio-
80 de guerra ' U iuvasâo. Porque publicas Platina-: então esses nal, e em' clefc1.â della, ternos
não é admis-i vel pa 1'11 qU<I lquer, I disti netos engen hei "os e-qucce- i abundad» nessas r�azõe"'que:lÚÍla,
até mesmo para o club de En-I rum a 'P ,,.;iç:\, gpogl';li -hica n�,..;

I
politic." IIe'l\�tr;di' �·.an�e-bra­

genheiros.: -ustentar que () obje-] fronteiras daqucl l .s r epublic lS ... ileirajurece olvi-lnr.
. ,

ctiv .. dessa linha estrutegica é 1 com rel vcâo á� PI" viucins do' T�llllh\)n� ninguetn
.

(ieiia',:ã de

JH�l"a ,

habilitar a pl'l.lvincia dlt/I
Ri" GI�'ln le, Santa Ca.t.hiu'ina e recu:ihe':"I'. que: ernq�-I_l,to ....

�

RIO Grade do Sul a \'11' em soe- Paraná. marinha <11.1 guerra do BI'az�1 for
C',I'I'u do Norte do Imperio. Porque se o dr. Frnn I se sufficiente para proteger estes

T"dtl8 sabem que aquellapro- le-ubrusse di","o elIe nâ» teria grandes iri'tel·e�.;e�,' ê levianda­
vincia , pelas . condições e cir- iuf 11'u} I,ill .;, g .verno que sert« -Ie f/L lar::_se em bloqueio� e '<Ie5-
CllUl�tatleias e..:puciaes de :-;elJ, lll,li� filcil a'l8 !hgentinos trI:in elllbat'ques de ArgentinQs. na
vasto tel�titol'io:, abel'tl) é inde- ,Ial" U!lU J,)I'ça naval b.l qlle.d·le ,ta d� S;mta Cath�l'irit� p,úu
feslJ pel ' lado do sul e do oeste, I' pOl'to de Santa Cat-hal'lna, ,·u f

• Il'hr a Pedro lo, ,E"Fá :.\iI al­
COMPANHIANAC. DE NAV. A VAPOR t'em o seu natlJl"aI e p:''''sivol df,lctuar dO�t\rubàl"que na Co..;ta I ean,;�<rle ql1alqn�':�' c,ho'rli,em' p�ao
Osipaq,leí�s:�ahemdo,Rio de Janeiro inimigil nas repúblie,s PlatinaR!,". �ul (h ilh.} e c·,r'tar· a D. P�-,'ett', ,qne� .·des�le':!.q,ql�:(:;;"'J�II'<;a

nos,dias 1. 5.;'H, {7 e �4, .

'

.' -t)�pécj,alIT,1.,(mtê a Al·.gflrl! i 1 I, rI) L, do. q.ue com a sua cavak nava'r (�n'lm:!-, d.;?': n.,�9: �,l.t.cI ..,�,·fg"..('..;
· Chegam. ao p.p;�terr,l), qe'ssa proce�en: .. ' .. :;1
Cla, nos di:-ls 3; 9: i6, 1-9 e 28,' CO!. tl'a ft (juaLlwt?cisa. de 1'l'OIO: i, l'i.l ap ,del';Ú'-se ne vadtJs pon - ,'I'iLn�If' e8tés i il�e'���,..eS-, �iC :e'j;�/'-
.. Chega. �Q_e.�teFro,' ipi'oct'l'deotes do Ht. HqCClIl'l'O, '�.'

. I lo..: ·la pr! ,vincia dq Riu Grau...de'1' cito' g'd' p�r�si �\'f:Ú fn�'utif0i�[lte
sul, IlOS 'dias 3,:U.- i7, 20 � 28 .

M·t.� \'Hte ÍIl}J)ortante t1tcto ',: f; ::1 j a C,i,1.hlli:,i.;I'.' e p�l'.\·�iá 'é' c:()r ..
·

piú.·;i ':'d,:efe'il{í�r ai ·p···.:I.·!·j·V.·.:.l\.:IC..:.í,à.·...;.·,;.:�()..

A-s viageQS' d0 V e t7- são ·até Porto" I
..

.,

Ategre.c()(.nes,�ala·pqr Santos, Desterro, pal'l::,�:e que nâ0 foi pmvisto pp : (,nr . pr je tada linh,l centl'a1'1 Riu Gran(le, aniiia [·mú' ...míi 'que
Rio Grande e'Pil'li)tas," lo tIl'.' Fil'.mo ele Mello, cujo R:- ','.' A 1 léa é ciemasiado ab�nrda'l,se (;: 'i-S,.-tl'lli��e nlj�. estr,.',a.di1,"ês,·.. -A de 5· até Móntevii1éo, com estala 1 f
por Santo�. ,Pamnagltá,' Antonin:., S,'

tono OI elaborado como �e f'C i para :'('1' ÍlCt1ita lIlenl)� pOl' UIII trate1'ca iwólel·r. m,ea e[J�l�'e ',Rio
Franci"co. D�sterro, Ri,J Gl'andee Pelo- tl",ti1"1't' 'ie�uma linha J8tl'nkgi .. [douto)' d:t Il R ... , I Ill"demt\ s',l�- Ift,.J ,l1eir' 'e Pt,r! ·:Alt�gte.;'

'

t�s, conduzindo_ na volta passageirog p ,a para ,. Rto Grande do Sul C,'H! .,1 manO;i -- dub de Engenhal'ia: T;ws 8:\ I , s Ill'iIlCit.>a.é's hnpOl'ama:tas dp. �htt(}-Grosso. - t
·

A de 11 é lla linha interllletlhria até ti fim (ibjt'divo rie pJ'otegeI' üqul'l I
(', ao que pal·(\(le, l'Ó (IS ml�m- t�wt,�� fact.os e circumstancías

Móntevidéo, condllzindo malas e passa- la .pl',)'" Ic;a Ctlntl'a OB RU8S ':-, bl'll": dllquellp ,llIh. qne nunca e';fJllt'r,ido8 Oll igú Imdos pelo rlr-.

ge�oJ/��l�:�;\�-��SS�té Montevidp,o AlIemüll, Italiano ...
, Fl',mCf'Z .... dllV!J:i1ll f,l ;\1' oa '1II'.ll'ãll Pa Finll ,de Melh·collliemnando a

com e�cala por Santas, Paran·lguá. An- IIlg:1 ezeJ; (lU A rnel"Ícanus; J>'" que I'agua y,1
...

de S. B I'j i t· U J'1l- Pe(ll'O I e rec mllle�dal) io"'a .

'11-
tonioa, S" Franci�co, Oeste.rro, Rio- elll' ciiz -: ((quo () inimigo I1II II:' gllaydna, deix:\I·.11ll cI(� [\uhl' n. nha central sob li pontó d.e.···vista.Grande e Pp.lotas. �,

NAVEGAÇÃO COSTEIRA
bII qUJ'ul' o porto rie Santa Ca ",11I";llrd\i de �1'IlIe!h nte idéa,qlle 'estl'ategicl, \ -.

O p:lqlll�te 'Rio Neg,·o, encarregado tharilla, tlU de�el1ibal"cal' e l�"'I'- 11111 !�Xal1le do mal'pa (lo Sul di! E comu aCl'editamlls que 08

d�st� serviç,),seglle 'par� o norte da pro- tal' a es! r,!da nus lugar'e:,; oll.le Itllpt�l'iq torna !'aliente, jespiritliR p'revi'dentes e pr'aéti­
vlDCla !lOS dias 1,'12 e 22. fazendo es dia �e apPI'oxima na costa,» Olltm F,mie de faet 8 irul)Or-l'eos exaulinanrlu e t"1U8nd\) eUl:
c�la p�r Por-tó-Bello,

.

itajahy, S. Fran-
CISCO e Jninville; e para o .sul nos dias E' CI�l'ttl qnu uma Ilaçâ\) eu- talik� "h:qllecid08 pl'lo dr, Firo considel'llçãu efolse�' (;lCtos não
7. i8 e ��',' f'!'péa eotn uma pII(Iel'ORa e!'qnfl.· IIII) dH Mello no �eu Pal·ece .. , d('ixal'ào de notHr'o absnr.dp daR

-'--- '�.I·� .I)()rle�·.ia fiIZPl'-O; mas p"l'qll" 1)11;1 nt J êL\J n:lnr e�tratpgie I d � I Objl"ç?eS e�trategiCa8.; cio d,r. Fir-

ESTRADA DLFERRO D, PEDRO I I a�a . dev l:� tOIO[4" ü�!'e tnab:dho D. Pedro I, e: que . j B"az,} e mo üe Mello, conthullot-; que,
SEU vAtOa ESTRATEGlCO cie vil' tã" longe pam fazeI' tão IIbl'igado a pJ"lih'gt�l' llllil-l de quando o aSl'Iumpto fô� di�cuti-

'C "-' ,

III pouco, quando p()dia bloquear () 2,000 milhas de l1;,vl'gaçào flu- do nas camaras; tiS ,dignos re-

(Conclllsão) Pal"{t, Pernambuco, ou Bahia, vial elltre M"nte\'idé I e a pl'O- pr(.'sente� desta pi, vineia não
,Pa.s�am()s agora. a mencionar Rio oe Janeiro' (lU Santos mais vincia cie. M,lttn G ..o ...�(); que ·,lvHurão c'harnar a a.ttenção do

08 principaeR factos e eirenm- f"cilnknte e com ulalt< ,",orio 1'e t'xisÚ"m na banda Oriental 30 g"Vt-'1'1l0 pam as i I'a·zõe� de; or­
���nciaR que, e�)m. dis-.:ellloR, slIltaoo para o Imperio? 011 40 mil sllhht .. s b,;arileiru8 dem cfltrat('gícRs que tinHi-tutu a,\

parecem desconhpciri IH ou igntl- Se <I SI'. (iJo, Firmo de Mellt> cujas pl'"pl'iedàde� e viftuR re· fi1voj' da il, Pedro I' lembrad'á8
radils pelo cil', RI)nodo Bicalho �abe aR I"rlZÕed P"I"f]il'C uma gmno clamam a prtltec<;.à'l iii, gnvel'nq lleRta Rl'rie de artigôH,' ",; .

qua�d() c�inceb;:1l 'IôOf1U pl','jedo oe força européa. em caso deli imperial; qtte (I Illljleri�, é Obí'io/I Pensall108 que neuhurú offi�
na hnlH centl'al, e pelo dr, '[1'ir- gllei'J'a coni o Br3zil, pl'efel'eria gado pelti8 trata.rh...; a prdtegcl' daI mjlit,ftl" 0-0 exercito e da Dla­

�., oe M.!Uo e ReUR; cdl)('gas 1"0- bhqueal' o POI'tO de Sant.':t Ga- a integl'H,lde (la B.\lld � Ol"ielJ:' /rinha ne gller'rÍ\ naci',lnaJ'dispu­
Co.Ul nenrJando nqrIPlLl via fenea I thaJ"ina 'u effeútlllir um doHem· tal; 0, tinalment(�, ql1e rle:-:de tad aR t".t'guintes propo�içõeR:� .

COlHI) preferível á. D. p,··!r'o 1> I banIu' na Laguna ou Tt}rl'�!óI, I que a pOI·.to lO Ri, G 'Hvle' i.,
I

1" Qlle ' ZI'lla eu1 fP a I'�rr�
81.'�) () punt,) de vlsta e..;tl'ate all�e!' q'lt\ bI Iqilear 1'-':' mais im-j Slll, faltl� ') llj,.oill. ri,1 1'llIa la I II /gt!I'al e I, ('("\'1'.' é mais diffi.cil
glco,

"

I (JlH ta�,tt.:� pOl"Lus do Nvl'tc, elle I veual a VI""VlUl.:hl d" RllJ Gl'an- Ide seI' atacada pulas fVl'ças .Ar-

AS;_1pllblícaçôês inedictoriaes, declara­
ç6es,i editaes; :ino uncíos; etc" serão re­

Cábi-dos até as- .. tWtas da tarde. Noti­
cias �mp()rtantes�até as 7 horas.

, -'CORREIa- TERRESTRE

'.
-------------------------------------------------------------------------------------."

PAnTlDA.S " CQEGADAS DAH lULAS
, ,

Pai te da' capital:
'Pua ll!)ITa-Ve'ha-nos .Has 7,e 22, i.· chega a 15

Ij! 80.
Para ll�ges-a 7, 17 e 27� chega a 6. 16 e 26.
P"ra çannil$-V,iei\,as�a 5, 13, 21 G 29; chega a

6, 14,22 e 30.'
.

i>ara �-agulla�.a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,
6,11, 16,21 e 26,

.'

Para Tneresopous -e 'S3 nta Iz.bel-ludas as ler-
ças-fciras, .

OBSF.R V ACÕF.S
O cnrréic, pará Bârra.Ve!h� conduz rambern ma

las par" 1;';" Migu!!), I .ambortü, Ttjuc.rs e Itapoco­
roy. ú dê Lages-para S, José, Santa rh"reza, An­
�elilla, �. 'J<t,1quirn'" da C6sta -da -Serra. Curitibauos
Il C,,/I'P"S Nov.·s',.,O,de C�lICias·Vieica"-pard San!..
An!oIHu.· Lítg6a,'-Trindad'e, "Rio Vermelho I' Ribei­
rão.!) dll Laguna-:-p�.ra S" José, Palhoça, Garupa •

. b,!!, �.Qseada, MtlI'lID, Imbituba, Azambuja, Tuba-
c .. o, .,rdl·all&U�. J8g�arUna e Imaruliy.

.

Movimento
..

dos Paquetes

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal 4.0 OQm,mercio

gentinas do que Ú ZflOR entre fi I NOTIOIARIO ! riga coqu.ebbe e picantemente bO-1 p:ua Nova-YOI k, onde actualmente

serra c as fronteiras de S,�nta I
.

! nita,
. . .

i vivem todos 0:1 mesm« casa.

O .,' !I
O Democrata, de S. FranCIs- N,l c-isa imrnediat . residia outro] Que pandeg»s !

A\th,u ma.
co, de 30, diz constar-lhe que casal de pomhinhos, Max Ma,ks, nm !!I!��������!!!!I��!!III!!!I!!!

2.° Que as t\.d'çaA Imperiaes. vai 4'-'{.'1' rem: .vido p:lra Cnritiba I
all}ut.ado rapagã I, e Lizzi(! Mar ks, SECÇÃO LIV'RE

podem cem mais facilidade de- I, 1 B t F ;J de B"',' ouir» hnnitn, picante a v:der.
I' ,fI, "

i) (I'. en ti
• el'lH\lllleS ' UI' ,-.�--

fender 6 p.roteqer aquella zona
rUB, juiz de direito d'ali. I, .

Z,Il:�bisch em certo dia reparo.u na Vexame. da poli-tica
do que estl\.· I' _. vismha, � nós achamos naturalismo ELEIQAOSENATOI{(AL PORS. CATHARINA

. { Recebemos e agradecemos o) que a visinha reparasse n'elle: muito Será possível que o partido cotrser-Se estas duus proposições sâ»
l0 1.)UUJ81'(_) da Revista Federal, 'I mooc.ente tud.o isto. Duas semanas

d d
. -

• vador, alé aqui tão nobremente dis-
ver a eiras, ("(110 insistimos,

OI'gPU1 do Club Republicano Rio- depois Max vlO-se .sem mlJlhe� e Di).- .

r d I
então segue se que

" D Pedro ,

•

,

J ra sem mando. Lizzie e Z .ebisch li- Cip 1()1 o e em excesso escrupu 080
..,

-
v �. ., l

Grandense ha pouco orgnmsa o h I t d õ B lti
na escolha d'IS seus representantes, e

I é estrategicamente superior á
na côrte. A comruissâo redacto-

n

aum evahu
a o ,. I)

paRra
a

ImMore. hoje então que t"1I1 por chefe da po-
linha central recommendada pe- . - ora C orava o seu i/meu' ax huca o veneravel Sr. Cotegipe, seja
lo dr. Firmo de M-ello.

ra da Re_vlstaCtIHlpoe-f'e do� B1'S. soluçava pela sua Juhera. 01''': como capaz de aceitar e mandar offlcial­Alvaro Chaves, Paula -MslwaJd quem soff.e precisa de um confidente, mente sustentar a chapa senator ial
Julgavamos tfll' respondido ao e Romaguera COI'['êa. os dois inconsolavers abandonados conservadora organisada em Santa

clel3àfiÇ> feito pelo 'dr, Firmo para ----

! confessaram-se as respectivas maguas, Carharina, entre poucos amigos e por
discutir [I valo!' estrategico das PhenoJueno choraram juntos as mesmas lagrirnas única conveniencia do Sr. Taunay ?
duas vias férreas. e vanros con- A' PT'OVl�nc(':1J. de S. Paulo.es- sentidas e um dia decidiram alliar-se Pois será crivei que o Sr. Taunay,
cluir esta série de artigos com creverão de Batuc-iú n seguinte: para desencantarem os traidores. PIl- tão illustrado, tão trab ilhador. como

.

1 d 1 li Dizem moradores da serra dos zeram mãos ú ernpreza, procuraram, dizem ser , mas que entretanto nadaas !'(,�Ulnte� pa avras e um ]0-
fiAgudos, Fortaleza, Veados, Peder-] procuraram por toda a parle e a nal fez pUf' GOJJz e ainda nada por San-mem practico e distineto na en- ueiras e suas circumvizinhanças, que de�cobriram, .. que se amavam per- t:L C'jlbarina, deixe de ter coagimen­genharia brazileira, actualrnen- no dia 8 de Março proxuno passado, didamente. 1.0 de apparecer votado para senador

te engenheiro chefe da ]1J. 00 ouvira» ao meio-dia, estando o céo Feita, pois, a descoberta, taparam entre du,cx,s trevas, elle que é
'Feno D. Pedro II o dr! J. Ew- perfeitameute limp i, um estrondo se- com um veo a memoria di} passado e um f'):,cho e que só falia na luz da
bank da Camara (Caminhos de melhante ao rnd ir de um trem acorn- partiram para as regiões da lua ... de mtelligencia lapidada t

Feno do Rio Grande do Sub, panhado dos sil v os do vapor que es- mel em Baltimore. Um criador de gado sertanejo e um

C capa pela chammê da locomotiva. Uma noite representava-se I) 2· allemão eatnralisauo negociante de,
psg. 96, plll' Ewbank da ama- Este rumor pareCI:l C -rrer de norte acto do Fra-Dccurol.o, quando manteiga e bacalháo, de uma cidade.
ra, publicados por ordem do go- ao sul e proloug.ru se pM alguns qUl- Mal e Dora entraram n'um Camarote sinhe dos cafundós de Santa Galha­
vemo Imperial, eUI 1875,) tro ou cinco mmntos, pond. os mo- de t. .. ordem. M:11 se haviam senta- rina, iucluidos em uma. lista senato-

«E' sabido, qlH� á <\rteria radl)res e .viagelros cm completo 80- do, ouve-se uma voz que partia do rial para escolha imperi;\J t!, Oh!
. .

I d
. � J P

, . bresalto, Julgando até algun:; que era I ca:naroLe fronteiro: Deus de bllndade, que mVJ�eri(ls e,
pl'lDClpa e vlaçao (Ia l'oVlDCla J

chpgad,) o fim dn fIluudo Dou-lhe OI' t M' P ca' que contra�te5 nos offereceis todos o,s(a linha de P(ll'to Alegre á Uru- . .

.
- a sr. aX. asse paraesla notiCia porque tah'ez se prenda a minha Dura, dias para pruvardes, a miseria buma-

guayana) Cllmpete o caracter de a algum fact\l por emquanto des�(!. -Pass�-me O senhor para cá a
na t

caminho de feno estl'ategico; Il_hecldo. Nenhum dll;; lJI10 presen.cla-\ minha Lizz:e. E saberá o governo imperial quaes
sel-o-ha, pUJ'ém, na accepção ri· rao este pbenomen" notou oscllla-

_ sã os grandes e numerosos amig.tJs do
d I�ões subterraneas. e

-Na\) passo I Nãtl quero! S T
. L.._

gOl'083 da palavra, guan o a ..

-Ora ess.\ I o se!:h"r quer ficar r. allllay que orgalllsarão essa Cu-a-

fronteira Rio-Grandense !L)r li- ThesoUS·4' p� .. v�ndft; com a minha mulhel? .

pa chamada conservadora, e que di!",

gaJa a "um porto de mar na, Pro. .

:,. SRC/,'}.C_, zen. vai ser $usten,ada eBeI}��amen-UI
fi d d L 1 J t

- E \\ senhor nã. (Iner ficar com til 1 '.J.
•

J t d
.'':nc':a de Santa Catharina, maiR ,

en lmentu e '1 � (II) llll li):
.

e p- tI ac ua perhO preS'I'llcn 'e e
"'. • G I 4 09"$605

a minha? SanLa C:ilhar�na? São doas homens
prpximo do eentro geral de re- E:��ci�l·".:·, �', ': ..... ��

:

8$260 � A vlaté� ria a b"m rir, .lssistindl) sÓmenl{l, um Sr. Moreira, e�.ca,pltão
CtlrS08 do Imperio e sem 08 con- ,a opera e a cumedla que nál) estava de /b;uco e ('l-pratico da narra do

tratemlJu8 e em,baraçoR ti. que
4: 107$865 i

[,)ti pr(lgr.amnl��. RIO Grande, cOllbt3cido pOf Maurca
est.á i'ujeita a barra do Rio- I

Os ddlS ,sablram por fim dI'. thea- Diabo,a,gora (',omo por encanto .'rans-
Grand�., VARIEDADE II· tro c' depolsfi de mutuas explicações formado em de,l'egado de �t}hç,Ja d�,

. ,res"lveram leal Cü[DO e .. tavéllU-Zeo- cap1lal;e um Sr. medlCI) filbn, de uma

Desterro,4 de Junho de 1886'1 .

Em. Readillg,. na Pensylvania., '.i-I bisch com Llzzie e M �x cU[� Dora. II ilha dos Açores_, diplomadtJ pe.b BeI­
. ;,

�'. . \'Ia um tal Z:H'bhCh. em companhIa! O PilVU qne sonhe da bli\lona apu- glca, ch Imado Jose do Regi) Raposa,
CHRISTOVÃO N. PIRES. de 8tH mulher, O II a Z ,('bi ..ch, rapa-

I

P()u-O,� e elles fl's"lver::un entã,) ir I tran,fll'll);,d() tambem P0f' ell�;,ntn em

. '.",.,

aJmirudo, quand,) r CIJnhec0u o 81', de -Com,) ditlbu pl!d ... rel eu ssoal-o � j -L�IClbrei·me. mas filio qlllZ, Nilo
I Malverne e pÔde ap(�na;; balbuciar: ! Pragu ...jei muito cUlltr:l li h'lntern li l duvi:L1V I de qua fô�se solto hoje mes-

..........

-----(1-5-)
-------

-C.umo ! és tu que .. , I nnito'l pllr nã,ll te Ter. Ojettd "I:legn-a I �(), d('pois do int{�rrogilt?do do juiz de
-Sim, S'lU eu, então eSperaY8S en- Iqae, pelo tnf'UOS, deTla.s t(�r, qUdbrallo!lnstruCç!iO, e ou pr"f�rta occuiti!r-td

contrur minha mulher ne!lte gabinete' I as ptirna,;, p .. rque tu é:; hllbitllalrnHllte 9f;::!il aVldntura, Eu nllo IIUpp,t11.hll qU,e
perguntou') magistra,lo rindo. ! da ama plllltuallrllitÍe eXf<lmplilf. E�pe- CÔ,,"a!:! tu I) jlliz, dti instt'ucção.
E como o (Iutro cOlltinuasse attoui·

I
raTamos esta lDanhã r"ceber um bilha- -�uito felizm,ente, porque � mim.

to, sem poder rllzer p,davra: te pedindo desêulpa, mai nllo chegou

I
pndera� cl)nfiar tudo, �ou teu c:tr1Jl\ra-

-Vamos lá � ex.pltca-te. Tu .não nada; mas eu tlTA tempo de esqiltl(.ll'lr da antigo e teu melhor amigo. ao pu·
viestü cá sem algum moti1'o e pelo teu, tl,ldo i:iSO I) 911tOll ás v,,!tu com um pro· flO quo to havill de CIJ�tar muito dizer
ar vejo que se trabl de cousa graTa. I cesso in6s�eradl). TI'fe de. al�oçH �e II toda a ve"d�de a um de me�s c<>llegas.
Estou prompto para OUVir-te, com- galope e vir para o palllCIO ai carrel- Approvalmulto Dá .. a t�res dito ao cllm­

quanto neste momento. e::;teja muito oc-I raso E' um negocio muito curio�o, qUI:! missario, Em caso'! corno o teu, ni!.o se

cupado, não sei me'lJU I como te deixâ· p6de tornar-se muito gri1ve. E"flero pó.lo �er rlemasH�dam ...Dt,� r03�.rvado,
Tudo :iorá uma' conTMsn que uão I lio entrai'; mas fize-;t,} bem de infrlo-' um c:lvalheiro accusad,. de ass-l)lsina- visto ,.:.omo a h ..nra da lima mulher ,,-s-'

Rerá necass,urio f6duzir a nuto. gir as ol'deus: a arnl'id .. antes da;; eau- to. Mlndei busclll-o no Dt!p()�itl). Abre-,
tá em jogo. .

-Muito bem, re�pondHu o ��crivlto, sas,crimes Dize" pui . m'HI caro, em tia Il porta, pensei que ella ia apparec81' -Então)á conheces (\;;.fact�s?
com a mais perfeita inddferonça. que te posso servir?

,

e nada, és tu quom elltras! H,t9 t�(! I -Por miado; o COmml!!S:UIQ aC8b",
O sr. Malverne estafa em .l'mas E eomo o H!üig<l continuasSê cala-l c00fessar qUH tpnho o direito do admi-

I

de d,1. -me a sua pitrte; sei que recu-

fluando a porta abrio-se, Entroo um do:
.

rar-me o de t,e perguntar a palavra do saste lE'sponder-lhe H até da dizer o teu
cavalht31rO �Ó {; avançou l(lfitamente - Vejo que O�pf)l"tYas encontrar- enigma. nJm�. C 'lHflreheodi lllgo o motiYo,me� ..

até 1\ olí3S& ti qúe üsta"a sentado o SI', me só, is�o não quer dizpr nada! DHi- -O homem que esperas, o homem mo selll saber qUtl SI:! tratl'Ya de ti. Mali
d.a Mal verne que flXtllamou: I

xa-DOS. Pilais, disso (I sr. OI? Malverne, quo prend P.I ão hon tem, sou eu ! ! ton ho () rueu ju izo ftli to, A pes:>iI'i. que
-Como. e8 1U. meu velho Jacques! dirigindo-se ao seu A:<crivão. Eu o man- O 'sr, de M,tl vernA, mudou de cua e I estava comtigo é t:asada e ant.�s de tu-

quem te inett�u na cabeç.. vir procll- rlar'ei chamar quanr!o lôr nec6ssario. disse titand() o am'go: do, quizeste salvar a sua reputaçllo.
rar-me nll palacio it hora em que vou Nl1!) se afasto p'lra longe. -E�tas gractlja<ldo commígo, ou en- Eu teria feito como tu e se me ach,1ssa
iuterrogar um a�cusado' Ah! Já !;f;li. O homem s3hio e o JUIz tornou:

. I ti(1) e,tá� ficando doud,,'
,

lias Ifl��mag circum�tallcia�. M 1� Il tua
T.n� descolpar·te Otl. nn') teres jautado -Agora estamos Ói. Pó los sem \U- i -Noln uma, uem outril. couu. 813 g,'nt110sldarle poderia cllstar·t<:t caro.
eOIDD08CO hmltem. FSlieramo�-té; atê cnnvenionte dizer·m':! as consa" mais I não ilcrfldit'is manda ch�mal' o guarda Deixu-�ii UIIl homf'm accusar ds a!'!­

<oito horas,. minha mulhor esiava fu- delicadas, E, primPlr:lmente. dize,ma 1 de Partz que fui buscar-me no depo�i· sassiUilto para não cumprometter uma

riosa contra ti @ creio que aindll está d'onde te vl4m fls"e ;.1(' (�ou�ternado. Que! to e trl,UXt)·me para :tqui algemado. mulil.'r, é her',jco.
" .zaDgada, te aconteceu I ! -Então pasS!ste a DOIt.e n'l .cadeia � -Então, tornou 0JUIZ de Instrucção,

<Jcayalheirllll qUt-'tn ii juiz de instrllC- -E' impos.iivel qUI) tu () ignores,res-: Como não te lembra�te de recorrer a tens uma palXllu �éria ,
çlu ul4'Áta \10 fll\,Q;lihur.QhIUUI, re,,�ou I pendElu J�cqllei com Ullr esfurço, ; mim' -Ml.lho .éria, eillt.ás Telldo.

POR

FOLHETIM

II

:;.',

F. ,DU BOISGOBEY
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o verdadetrl) merito não "e receia
du5 &l)lpe" que lhe possam dirigir tI:-i Eleic,,'ão f!ii!lenatorial

invejosos ou os prejudicados, antes DJ'. Alfl'edtl E. Taunay.
pelo contrariO os pr�v()ca, p'lIqup Cllmluend,lrlol' Antunio N. Pi-
tem a convlcçãl rie que em frt'nte de I'e:-:.

qualquer qu� se aprest'ntar com (I ti
c"lculll de offfu�caolh6 o bl'llhtl, de

A \'ogllr!o Manoel J. de Oli-

que se tem fei\o cercar, lIlilh,ll'as de veira.

amigos, seus ve�dadeiros admil'adno -----------

res, se erguerão para frustrar· lhe os
!!i[jenatoria

malevolos intentos. E' eRta a opiniüo oe oi Vel'!'l II"
E' assim que (i «Cajurubébll> se eh·it�.l'es, -para �elladol'eR:

apresenta radianle de gloria, adiJuino CI):lHelhdro Silveil'a de S,'llza
(Ia, não com certificados graciosos, Commendadlll' Pires R E F I NA ç I Onem eom factos phalll.\:iiadiJs, mas C'ln,elbeiro Mafl'a. C�N�[RVA� AUMEN TAR�:� .

DE
M.

eom �()cument()s autbelllicos de peso J j'OI
t •

B & �
soa.s ms�speilas, CUj'iS [)I.rnes �:ã(j o

--_ RECEBIDAS DE FRANÇA • ( Ivel ra
.

astGS ti.
mais valtoso I)uilale (h verdade de ANNUNCIOS Cepe, à I'hutle. I:h Impignons, Participam aos seus fr�gueztls q�.
quanto dizem e eScrt'.\'em, porque too

.

HiLllC .t" verl:'., Petlt"-PIII" au bellr- por emq·uant.o só refinal'ã{) �sI!UÇ�r"-"
dos "a,oem que pür consideração algu· I (.) S M'· I S E liAV ��� I � I'e, Lampr:lIe bordpl.,i�p, ralés roies i primeira.,segunda e terce�r� q�lida4�;.

11 .. ' ,ft·, �. . .
•

I ..

" aos segumtes preço�, a dlune.lro:
ma � es trausigtrlam em br'ueficlO de �r,b t.lIll��. ,ulucl,�es a ,1 g',lls-e. t"' qualidade 78'OOQ
qUllquer. ESPLENDIDO ROMANCE Saum"ll a I hll!lP, Sauce t ..mate, �" '.... a �

T dns cnobeceU} ns dUCnrnf'Htos DE 'I Ttl!ln IIlafllllé à I'hulle, Ol.ve�, Vario 3&, » ',$100
que repeltd:\s vezes têrn �:d. d:lll" á I VI"""OR HUGO ante� au Vlllrllg,e, M lutafdr, intllenne, Por 7 112 kilos

luz da .publicidade, assPVer:lIId() i'll: Ultima ('dIÇãl). Magnifica traduc_ISard,nes S. A. huile, e outlas I'xcel- �:'.'.:::: .�qa�dar;le ....
beneficIOs IIbtldos pelo «C:tjul nbéh .. II çãJl p;J; ltJgueza. QU·ltI'O vldnmes in_llenle� C()II�(lfvas PIlCllolra-se no 3a• • . . . . •. » :;:::: �
na eUI'a do rbeumatismll, da .-yphdls, tell :llIwnle nllvos, com o retrab do I armaZém de JOSE l;GiJSTINHO DE- AVAREJO
e das moleslias herpeticas: LqdlJS sa- auctl.r e ellcadernad I�. Excellen.te pa- MARIA �: qualidade.... $480
bem que·este poderoso medlc,im�ntl pel e �ypl n<lVo. N'esta typogf:}phia. 16 Praça Barão da Lainnal6 �'"

»
.•••••• $'40

deLelbndo essasatJecções,ul'IuuJas da se tllia qU\lUl vende muito barato.: DEPO!!!lITO .����·�d! ��P��iO�

insp-etor da hygiene publica, por ter impureza do sangue, (J faz sem arrui- V E�D/l( SE uo r prpço r'i1zl)avtll uma i

a fortuna de ser casado com um.i nar orgã , algum.corno succede com os p I tltL� d PIJ',d! e bord. I .. z '"', em I
.

d S d D T t S- I I J Ca"l de J<l;l,' M 11.1[' ,'U t d. Pr mcipe I
prlmud a L. ra .. II r. annay lao e:". mel icam-nt.« apregoai II;; corno I ('pll' ; n. 11

'

ses ous theb:::Li3 que prol: allla:1 • rauvos e P" l:Il,l., é grande n numero o .----- -

a graude influencia e fazem todo I) 1 de p.rcren.es, que com confiança tem v.,ude.'0 um bouit» bote, uovo e re­

barulho a favor do Sr. Tallnay,. a I recor rido a este poderoso recurso con- pll'g'jfj" com pr<'g'" de c-ibr«. dt�

quem julgão e ehamão CL o7,t7.,vJ., Ilr:v;ell'i soffrimentos.e lodos ch.e,o=, de I tarn a uh •• I eg1dar I:J 11 ... 4 l'I�mo"'; !?ie
.

'lh 1 d· I' I l fi' bti I S ... I· Vi�t(l II" i!t'alaca, R t.. M Iria 1 ,. I-

m,:;tT',:tJ·VÚ '_l, a.o rrvu.ri :J, e, H'C .n ieeunento pe lH iene ICIllS \I l l-
t eh I '" N 1)

_ 1 ...' a-se com r is 0\' •• ·, '11111"' ue-, rua
nao obstante querem ampara -t) a dos l" ..clamam o «CaJu1 nheba » como I (h Pr inc ... za n. 15, M, u.. Gro-so,
duas muletas, P. que rrvul.etxe, o m IIS euergico, efflcaz e moffenswo -----

Sant? Deus I
. .

. ,i puuficador do sangue. Attenção!Dignos chefes do partido con:-;erol D' S c h ..
. ·1. I' . 'tid â devi ep.isuo em .rnta ..:li arm.i: O abiixo assigna.í«, qur-rendo mu-vac OI, e evai o VOSSU pell I o a eVI·

Ph· J R 1· H .r OI'
d I

-
.

d
- .rrmv ue auuno .rn ee lVelra I R G I Ia a tura nao consenun o que La:lIO

J

J Pnnci
' I ar-se para o 10 ':!1I1 e. reso veu

d
.

J J li
. " -sterr« I u» I) nncipe n 15 d I Igran e monstruosu ai e pll urca sepI·'

.,. . ven er as suas propr'H�! 'ii ,'s que poso
consummada nesta época de luz e de' -ue nas ci.lade- de Joinville e de

Eleição L'!.iienntna-ial Sprogresso, pelo menos em vosso no- • Francisco, e sã I:
Km quanto não ..nv io ii cada um ,! .. s 1) U � dme e ainda menos com o vosso ami- �

I /
!II;I 11,)\'<1 casa ue mora a,Sr s e ettor es. a cr r cu la r pela qual me blio, porque só com cite, ficai certo, apre,mnto ca nd id.u» á ',matllria, faço-a em constru.da e espnç-sa, com

poderá vlIlgar ! ! ! publ ic..r p-I- un pr au s.r ,
access.» lOS e c.un um morgue de ter-

Anda ê tempo, providencias po- RIO d,� J.,·IHlr" 15 (ia Abril d.· 1886. Ia (500 hrnças quadr.u'as), sita no

dem ser dadas, afim de evuar que o MANOEL DA SILVA MAFRA. porll' ,LI whd" de Luuville;
partld.J cnllservad",r, a pobre prl)· 2)uUla blla casa c!,m padaria, sila
vineia tte Santa ülthartn;1 e até mA.:"

,I] i I fi) Sr.-V(�nhf) p.'" 1(' a V. S. lia rUa de S. Bentu da ci'Lldeile São
que 111'-' h 'IIr ... coro seu voto ni' Hleição

mil o Sr. Taunay pl��ern pilf' lão qUf', P ,ra S,·n.tdol·. dere ter logar ii 15
grundt! hurndhação I QUI' (lã I vdlha de Junho.
tarde (j arrependllnellto, �elJl mai·, !f'. SIIU cadl,rinense; {j ha trinta Il liH]

media! I .lIllIuc (;,líiS 'gro á nns�a prOVI!lClil (> ao

p,·z a 1lI1nha é:lCLi vidade.
Quando cllladãos á Santa lJülhtitina

,�,tr'llhos pelus hço,; (1:1 f,lmilia. dos
1[lI.�re';'!4S plrticlllare.; ou politicos ..

,

"fé ilá" c Illltecirlos peJo3 nO!lws, se ani
IILdlJ a -ollcltar (, lJSpAram o,; snff,'agil)�
do,; eleit."I'\�� da IlOs,a tl:lfTa (t,.}v,"z Mio
!;onhecen.Jo ao mAil!!' um r!'lmtrtl elle,.)
relev6,:,se que tarnbl:!lll (l .• soliclle e PS

perfl quem, comI) eu, é eonhecid,) P'��o
s,)allllente pola maio)' part':l do elel ;0'
('".-1", em cadd uma das 11 ·S�ilS P"fO·
chl,I".

T,·.,;; S,�n ,dorH� t�Jll Lido a prol·in.:la.
t' t"iÍus n"ss·.)S c'.imprnvincianos.

P.>d ...m os "rHhSOS brio:) que ao 11l(�1I·

um e,tharinellse ';gure <lO lado do-; fi
lho, de outras provinci;,� na liiit:l trio
pli:..:e, qUH tl3lU do StlC preS81ltp li Sn>l
\1 'ge.,L'lde o IrnplH·ador.-De; V S.­
\ liig-IJ é eomprovlllciauo-·-MANOEl DA
SILVA MAFRA."

F'rancISCI);
3) urna pr'quena casa sita na rua

dos Pescadi'res da Ille�ma cidadE e

lj.) um terrenll com 8 braçLs de
frenlr, Cllm UIII ranch'l, silo no can

li) da rua .LI"s Pescadores da me-ma

Cidade.
QUl'm pretender cnmpru dir1j:\-51'

at' b:IIXIl assignado.
.

Cidade de São Franciscl), 'aos 9 de
ilMrço de t 88G.

Eleição senatorial--por
Santa Catharina

Coincidindo o .utig I bt)je pu·
blicado neste jornal silb a epi­
gl'apbe Ve�am�,'l da politica com

08 teh·gr.unll�ag de Santa Ca­
tharina annuncialldo a rlelibt'l'(\�

Eduaa'do Leuschner

(padeirl) )

Tosses
çào ,tomaoa pelos diJ'ectorio8 do
Zo cHatricto de illClll i "em o meu

R.comlllenda-Ie ao publico o xarope de AN­
GICO COMPOSTO, approvado pela Exma ••Junt. d.
Hygien .. Public',. maravilhoso m ..dicamento. pr..
p. r"du CUQl li d.'cantada gomma d� Angico do
Puni tJ �Ic�tl ão clt> Nortlega.. E' efficaz pard todas
as enfermidades dn p�itu, aguda, nu cllrúaicas,
como sejitu: bronclllte,;. catba ..�os, detlu10s, tOgSClS
rebeld�s, aathm;. etc., etc.

�:ste 61�dleJ1te medicamento prljpa�i,-86 �o
Rio d" J�I.eir", na Pharmacia Bragaatiljd de Men·
de� Brdgallc� &. C ••mp. tl <I 'ha-s. à vllada n'05t»,
cid�du nd"":PIIAR\I.-\ .1.\ POPUL.\R.

l:al-aço Iln.',10 dn Laguna S
PREÇO ••••• 2aOOO

ni 'me na chapa f.ena tOI'l:d ,apl'eR­
Ro-mo em declal\H quo nào é
meu semelhante Iill'tig \

nem

pos ... :, advinhar-lhe <, ndgem.
Ficam aRsÍm I'e:-:ponrlida� aI"

perguntas que me têm Rid" di

rígida8 P',l' varios 1�llligí)8.
B. DR TSFFB.

(f.i:x.tr. do Jornal, da �Ô t .)

t..:hapa !liienatorial

rl's�omlllen,.iador
_
An.v�niO NUnfls Piol ;\0 (JI.\PÉO Cf\TIURINENSÊ

�I)nselhe,r., Joan Silveira d� S UZ'I'I :t Iluu de .João Pintu :)
Clln"dhPlro OlllU>l Ollarte Sd\"a � .

�
.

l e. E,lt" tHlabfll,'Clm"nt" ac .b,••1.. faZJ["
MU/,tos ele�toT'es. UIlJiI llui .. T I 1".·.iLle(·ã" de pr"ço"" fi ;,s­

,.rlJ é 'luü t�!il á dlsp",jçi\o rio "'�pt,;t"
vBI pllullclJ UIIl v(lr·i:·I.!t ·8111:0 sor liIIlHU·
to d� dtapéo-, l:IlIllI, S"j, II::
eh Ipéos de lã e lebr,'. para h"fUpns

e melllllllS; dlt,)!! !Il:! palha ingl"za, do
P.t![(lt'lt"d, de Chile; dit .. s de M tllilha,
dt� pJ l,'U ti' H Olacks; b:lll<l t3 de easi UI!·
ra ti se,!;,; Il!tos pafa m·litare�, e ch,l­
pio'lnh()� A phalltasiél, fiBra IOtlnIIlOS.

N. mc·Brno esta uplpclmento pneí)lItr�·
se gran,le val'ledad." PrrI gu ,r(l·ls·�ol,
tanto par;1 hnmHll� CIlfll" p.-I('i1 �"lIh·.ra�.

Mó é verdade

p�sºos ESSENCIALMENTE VAUTAJO:O:

HENRIQUE DE ABREU

E.re rem�io p�ciosq �� co� tia aq�
ção publica durante cincoenta e sete &liDOS. ��
eçando-se a sua manufactura e venda em '187.
Sua popularidade e venda nunca forlo tl10 exten­
sas como ao presente; e isto. por 3i mesmo,
otretece a melhor prova da S.II,!& elliçaçiamua.�
ho�.·

.

Não hesitamos a dizer que Ililo tjem.deUa41l
em caso algum de extirpar os vermes, quer em
ereanças quer em adultos, que 111:- a��
tos destes inimigos da vida humana.
Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de médicos em favqr da sua elticacia

admirável. A causo. do successe oi;Jtido por este

remédio, tem apparecido variai falsitia&Çí5ea. de
sorte que deve o comprador ter muito ClÚdadO.
examinando Q nome inteiro. que deTia Iiel'

Vermifnao de B. A. F!HNESTOCL

IIPINAQ4a
ANTUNES & ALVES

Participam aseus freguezc(; qtle, por
emqtJant!l, só refinam duas qualidades
de as.'UCar, sendo segunda e terceira,
qne vendem ao� seguintes preços, do
dia 15 do cnrrenle mez.em dia(Jte:

� dinheiro
Por t 5 kilos

2& qualidade superior
3- II l)

por i5 kilus
2& qualidade superior
3& II »

A varejo, kilo
ela .

" sltperll.lr
3-

6:300
5:100

3:200
2:600

i40
360

No depvsilo de Florentino Vieira
7 R.UA DE JOÃO PI:'JTO 1

..

- .__

! ALTA NO VI nADE!
J..iãzinhas matiz:ldas e clltorpadas.

pr0l-'rias para inverno.
..

! 5,$000 !
Cada córte Cllm 16 covados. �;;

REGIS & IR.Ao
----

-E' barato
Saccos de 80 litros a 280 fftis.
dit"s II. t 20 li _ 400 II

ditos para .\ arrohas d'e cale 360
réis.

(�niage.n:t ."'P&�B).
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Jornal do Commercio
_"_,�:'�-,

Salsa, caroba e mJ.nacá -eura t,;(h..: :t" mo·

Il'stl<l- ue p;·He,rheumati'llIcl' :Iynd 's ,II} chI '1I1f' :-i e to­

das a� affecções de origem .;iplllllllCiI.
Pirulas de velamina-c"lllbate as pri,õl'i' ôn

vcnt.rp. sã" depur;ttivas e reguladoras.
Elixil' de illlbiribina-re .1,al)l'I�'('.e 0:-. dy )II"! ,

• co�, facilita as diget'lõ,'s fl prOlllove :1:-. P +'cções difli-
,

cels.
r- Vinho de ananaz ferruginoso e quina.
po- para os cl!!ocll-alJelllicds, debdla a hypoemia in­
tert"npieal, reconsliH1fl ilS hydrllpic'h e tlPrltwricos.
Xarope de fiores de aroe-<l"l, e :D.'ltamba

-muIto recommeudado na bronchite, na heultlp'yzl" t' li�'; t·''''ses agudas
ou 'cbr@iças.

,

pl\1l1as ante·periodicas, preparadas com a pereirina,
q�ina. e jaborandy-cura radicalmellt�· as febres 'I} ermllteotcs, re­

miUentf's e pernlciusas.
Vinho de j'lrubeba sÜl'ples e ta'nbe-n ferru�i�oso,pre·

,_parados em vinho de cajú -effir.a? 11:,,' IlItlallllll:lçõe:- tk figLJO t'

Im.,", agudas ,lU ch,. nil�ar
,'_

Pomada a'!lte· herpectica --c ,tllh le a cos:-eil'a d '1) Jartros e

fJmpll):'I�nS -em :� dl,I,'.
Lini:ne"lto ante-rhe .....Lnatico ,- cura as dores _rheumaticas,

ery..,ivda ,!" tu:" '1'f'S.
,

"Saoo'1etes de muta'!nba e andvroba pheailJada e a1ca·1
_ ......._--

trão -'sulphuroso -e:\cetleIJ1"�,U,IS t'IJfl�rlllllhd,·s lterl'f'Lica,. manchas 189:500$O(){},
e' ulceras da f-lpllê.

"

1." I NOTA: - Os bilbetes d'est;;:-loteria chegarão e achAo-'
Aoompanha cada vldro uma gUla, vara o medo de uzar, e comeL�s bYIDB11COS '83 expostos á ve-lda no Escriptorio Centr-al das loterias,

,

'

Estes preparados e m'\Í5 todJS oS outros di! fcJrmu!a e mani�uhçã!l di)
, á rua de João Pinto n. 12, n'esta cidade.

,

Pbarm. 'E. de H II.od I ,ã I '-f'!I�id(l; pe) IS prf'ç IS da hb,.ic.a ou deposito ___! r L t:

eentral na côrte, II' dt'p 1'111 gel,!} para a pruvlllcia de S.lnLa C:ltharina, em EXTRACCÃOcasa 'J') pbarmaceUlICl1 ,,'
..!)

',A. PiiiES ,DE CARVALHO a 26" ...
0 cor'r·ente &lntransfer·lve',lm'_e,n"t'e.',-B.aAQA'BP...::?',,;\'O DA LA3UNA N. õ-DES�ERH.O U

I <

I

f

r,

LÜ1��T!P!\GÕ��, tO��t�J BL�aNCHiT��, � H J�oumÀo,
ASTHMA. e TISl(31)'_ PUL:niO \\[ A.R.

�,....
-
--"

"'mRADAS: RADIOAI-.,ME� rE PELO _.

PE:I:TOR..A.L DE .A:t'J"�:;.:rcc>,
(;u.�," as cu-nl'Ot.ipações e�u ':l, � hf"'a8 ao ;u' n,r'--e

'

Nilo ��m dieta uam 1'.t�llll'd.), 1:1;' o unico PEIlORAL r ec i L I I" iUlrl;�;,Hllnt"

peld;illustra-s médicos ICes ta cidade.

IEIi�lr- tonico 'éstomácü: de COlcina
p8'r:t �lIl·atradicaLtletoda_t.!l-,,""rnolestias do e�tl)!il i u . e intflstinos; Debi lidade

(('<'I' >1, f:i�tio, dispepsia, t1ltlll,-'"ci�. VO(nlt!JS. fi' , ' ["ontClmilOto ( I estornago,
COh(rd�,-'�fil'-d}é-'i1s-' agudas nu -chrbineas, hemo I' r OI) ,",,�, enxaquecas a fal ta <l ..

rf!-gt'RS'':!_� �'x '" ---���_.� :,"-,--)=:" """ ,
_

,,�'�,Jf'�l�iij;ó��f:ü�:lp/::�,<.i�(l�}� Ç_��_Q:�::<'l....Q;�e a vpntlide de CiHnEH' em ;; 1Iu';
_,_",ÀctIV,a acuc.ilação, regenera as forç:'�,e traz fJ'!r COllSe�l)I'atp 'i r gl·la

,·i4atl .. ,ht�4ii'll.cçõ�que pa-reciãl)'--clfmpletanwnl-e ar r'ui nadas .

, 'r

�,-��'.�, c�,L1CO R - D�E_- C_A R O B I r�fH A'
- - e-Ó,

-.; !;'�' ;'CP-átifrar ��_yig_o-i��i)_.cor-po e' --purificar o sangue. Nã,) tem dieta nem
"

resguardo. :tC.L". _:,
�-'

-

- <

"'�-- =:.:'. -'PRÉpÚ\AnOs EPRESCRJPTOS PRLO PHARMACEUTICO

, :-"�,�:DoTrJ.jIlgoS' da S. Pfnt.o
"

'''''>'''-'
.. --F:ºf[n�ào_p;�la'-..Acade.tnh\:"de Medicm:l d,,; Rio ô" Janeiro

.

. VENDE-SE NA ,PR ,RMACIA E DROGARIA SILVA PINTJ
PÊLOTA�

.

4"� Rua �e'te de Setemb.·o _'" � PELOTAS

·'.'ÂGENiR NESTA ClDADE- ANTONIO PIRES DE CARVALHO
,

-

" PHARMACIA POPULAR
K:, "ra�a RA,·âo da Lagun8(anti�o I ....arg� !I('! P:llacin �i

AVISQ -Pa.r'jl evitar as imitações. O Ver-la,.-1,s ""0 P'=!7;tOr'-:L;, L«

',lJ.:ngico e Eb&:z;f;-r. de Goiein� de SILVA PINTI) tem no rotulo dI'

eada frasco o rpl.rato'. di) nnctor.
._--,----

.. U �1\llfllIIJ.�. Illl� f ll!1 li,)(��IT_ �U l) � � _t • ,

SEM LI1/1�A'. SEM MODIFICAÇÃO Dh COSTUMES

\�'.;',RUA DO VJS CONDE no RIO BRANCr N. 14
'" '

': ESWUI�A D \ lWA DO R ,GENTE -1:UO UI� JA\EliW
J n... LABORAT01UO IMPERIAL 00 lHIA RMACEU'rICO

"EUGENIO lVLARQUE� DI� HOLLAN'-}.A
.� .' � ,

;:
, l<:specificos apprnvndos,

pelo Governo Imperial, J nnta� dt, Hyg,ene da Cô I,·
_

e Republica Ai�wr.lina
.,

.

" e Ac"J.'mia de Industria de l'aflZ:
'.

I

J
,\

... ,A ESIAÇAO
I ,JORN\L DE MODAS PARIZ1E�SES

.' .... ..: . - _; •

�
I .••

DEDICADO A'S SE:-lHORAS BRAZILEI�AS.,
�'

,r '.,� -. '.��, ·:j.f)�·d� �4'J :'.) � ,:Ô.�l';"';' ', •. '"j,j,..;�.

PUBLICA-SE A E8'1'AÇÃ.O A -15 -E- 3Ó DE CADA MEZ
Umonno.d f j -rn .1, .lem de 350 p 'guias de iexi» Hl"V� contem' cerca de

2,OUO gravllras de rnod.rs P. delicillLls trabalhos de senhora, 2.\. lindos figo­
rinus culur rd.» á :lf)!Ilrelh, I � íolhr- grandes reproduZI'II!�, 30'Q , I!l0-ldes
em tamuuh , n;ILn-:;l t� gr.1I1de numero dê -'riscos,' m(Hll)gr,ll.nín��� ,'ípoddIIS,
etc.

'

O tt:}lt, cl:1I ii e m.nuciosameute explica todos esses -d�zenlús�- i·fl'dican.­
Ih iISmeic)�) de"�xe��(H" -d� de per ';1; além da parte litfêNirí'a, ';nlítiélá�a�, re:
c,,.;;tivá � l!.ttlJ_!!�crl(Jla,e.;pecialrnellte para as leitoras d�-steTir�al.",

" ' ..

,

." ". ) -'-,I-.i,� .J •••• �.:.."'I.�.L .• ��

-'.
--- '.

. J

PreÇO da assignatura: -PIlI\'II�éias, um anríii·•••• fí-$Q<rd ",

As assigu.uu. a,' Cilllll'Ç ,111 elll qu.ilqbe. niez, lind,lfl'JoJ, po,:e!I) '; 'sempie
eu. .\!,liÇ:), Junh», Set-mb ) nu Dezemhro. .' ': _� �1C'

-

O PAG,-\�JK\JTO ��. FEITO SLÜ'JPRE ADL\NTADAM�NTE
Á"I�m:l·se Il�� rÓr te 11,1 Agen 'Ia de d�'lgnaluras para - todl�S 'os jórnaes

esn ailj;!I'1I us.
__

_

-'

'.' -,

Livraria de Lombaerts & Comp., rua dos Ourives; 7

RIO DE JAN'EIRO'�"":.�:,;,,
_

"I�i� ,�

A ILLUSTRAeAO:,,,·
.

.

�,.:,��:...... �';;j '_ '_.�....::_ ,«......
-....., _-.........:.

REVISTA QUINZENAL PARA POR-TUGAn"-E- 'BRWZIL

GERENTE EM PORTUGAL -DAVID CORA,ZZL e--:1 ,,' ", '

EOITon DA EMPHEZ,\-HORAS ROMANTICAS,-40,-" RUA {lA ,N.:r<\-LAU,iS2-LlSBOA

Exec."Uent.e text.n e D1Rgniflc88 gravurás
Assigllatura: Para o Brazll- t 4$00G por anuo. .., _

! J ,,�

� - - •

j

R"p:,>sf'ntantp ,h E"prflza n,) Rio, de Janeiro: , JOSé, de M��lo,
rua da Uruguayana n. 38. -

---

urnlu \�JI� �lNT.:\ �i�THlRINl·�
PREMIe) ,MAIOR RS.,100:o0é)$óoo-,:;;"

Custo [O· bilh'ete inteiro. 2$000 n
.

PAGAMEN"TO INTEGRAL E SEM DESCONTO 'ALG(JM�
Esta 1I1l[1I1. q'" " \' >l11:IJ '�a I ·Ier ia, de llldas as ��Il��len�-nl� Impe·

lO, Sf'1Il dU\'!lL, .. 111"111 I t' I 1I1,Iis collveuient,· para <.i publico, por all,tO­
tlér ao\'> seu, m��; 1I"'St'S, lei" " "ductur' planil q'Je se se,gue: e...' ....

1'- ;1
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